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  A “imagem perfeita do trabalho no século XXI”. 
Um trabalhador sem vínculo empregatício e sem direito 

trabalhista fazendo entrega de comida de um restaurante que 
não é onde ele trabalha, para alguém que a pediu por um 

aplicativo milionário que também  
não é onde ele trabalha. 

Usando uma bicicleta que não é sua e pela qual ele paga para 
usar a um banco bilionário que também  

não é onde ele trabalha. 
Ele não trabalha em lugar nenhum, sem vínculo empregatício e 

direitos trabalhistas porém trabalha muito  
(e provavelmente recebe pouco). 

Realmente, a imagem perfeita do trabalho no século XXI. 
(autor desconhecido, A IMAGEM, 2019). 

A epígrafe em destaque pode ser vista como a imagem ideal do 
que se quer dizer com cipoal da insegurança, que, antes de 
qualquer coisa, a nosso ver, são as incertezas do trabalho 
contemporâneo e a intensificação das práticas neoliberais. 
Cipó é uma planta muito conhecida no meio rural pelo seu 
poder de trepar nas árvores, contornando-as com seus galhos 
flexíveis, que rumam ao topo em busca de luz solar, deixando 
as árvores encobertas de cipó e sem luz, por fim, sufoca-as.  
As mudanças do mundo do trabalho e demais introduzidas no 
e pelo Estado, como etapa de sequência histórica do 
neoliberalismo, podem ser vistas e analisadas como a 
instauração de um grande cipoal que tece a insegurança social 
generalizada (Antunes, 2018). Seja pelos números de 
desempregados, subempregados e desalentados, seja pelos que 
estão na informalidade e demais formas predadoras de 
trabalho impostas pelo sistema do capital, o que inclui o brutal 
afastamento do Estado para a garantia de direitos sociais, 
trabalhistas e previdenciários. A classe trabalhadora está 
sufocada. Paradoxalmente, cresce o uso e a disseminação da 
alta tecnologia, Inteligência Artificial (IA) computação nas 
nuvens, big date, internet 5g, entre outros, Internet das Coisas 
(IOT em inglês), responsável por captar informações, integrar 
(processamento, incluindo em nuvem) e ligar ao 
compartilhamento das informações, entre outras modalidades 
do processo que vem sendo caracterizado como 4ª Revolução 
Industrial (4ª RI) ou indústria 4.0. O modo como trabalhamos, 
consumimos e todas as demais dimensões da vida humana 
serão, e já estão sendo, profundamente afetadas.  
Estamos diante de novas mentalidades, do domínio de novas 
técnicas, num cenário de muitas incertezas, tal como o 
questionamento de Abílio (2019): Como será o papel dos países 
em desenvolvimento nessa economia globalmente instituída, o 
que vale a pena num país que convive com mão de obra escrava, 
o que é mais lucrativo? No caso do Brasil, o mercado de trabalho 

 

é desigual e precário. Ademais há uma distância muito grande 
entre os ricos e os pobres, 50% da classe trabalhadora vive com 
até um salário mínimo e meio, num trânsito do que é informal, 
empreendimento, familiar, autônomo etc., tudo ao mesmo tempo, 
um permanente gerenciamento de si próprio (Abílio, 2019). 
Ademais, trata-se de saudar os adventos tecnológicos, a era 
digital e da internet, acompanhados de suposições abstratas 
que sugerem o expediente da autonomia e da liberdade.  
O recurso à defesa de direitos sociais básicos e do trabalho soa 
como um anacronismo à automação avançada e à política 
neoliberal, e quem tem a ousadia de expressar defesas em 
torno do social, do trabalho e do meio ambiente se torna alvo 
de críticas. Acusados de saudosismo e de porvir de um 
ambiente fora de moda, qualquer um/a que faça defesas 
públicas a favor da regulação do trabalho e demais políticas 
sociais é visto/a como “comunista” e “sindicalista”, de visão 
“estreita” e, portanto, devem ser erradicados da sociedade, 
inclusive a política de governo para a área da educação prevê 
até mesmo perseguição para quem pensa e se manifesta em 
oposição aos ditames neoliberais e de privilégios dos ruralistas, 
agronegócio, militares e demais apadrinhados da velha política 
no Brasil. Com isso, o governo de Jair Bolsonaro não tem 
encontrado maiores obstáculos para promover o Estado 
mínimo para o social, enquanto garante ao grande Capital as 
benesses de aliados ao seu governo. Aqui, vale destacar que o 
governo de Jair Bolsonaro (PSL) encaminhou e conseguiu a 
aprovação da Reforma da Previdência Social, neste ano de 
2019, afetando principalmente idosos pobres, que ganham até 
dois salários mínimos, deficientes, agricultura familiar, 
trabalhadore/a(s) rurais e funcionários públicos, sendo que o 
que não foi aprovado já de imediato, corre o risco de sê-lo a 
qualquer momento, uma vez que muitas restrições 
apresentadas, até então garantidas como direitos 
constitucionais, passaram para Lei Complementar, o que 
permite ao governo efetuar mudanças com muito mais 
celeridade que uma Emenda à Constituição. Enquanto para o 
conjunto de trabalhadore/a(s), Jair Bolsonaro impôs uma serie 
de limites para o acesso às aposentadorias e benefícios, ao 
agronegócio foi bastante generoso, inclusive garantiu a isenção 
de contribuição para a Seguridade Social sobre as suas 
exportações, sem falar que persiste na anistia aos grandes 
devedores da Previdência Social, com destaque para as 
empresas do agronegócio. Os militares também receberam 
tratamento especial. Até o momento, não há nenhuma intenção 
de cobrar impostos sobre o mercado da fé (igrejas) ou de 
cobrar os devedores da Previdência, já indicados pelo 
Ministério da Economia como alta chance de recebimento. 
Os alvos fáceis são mesmos os pobres, inclusive impôs rigidez 
para as reavaliações dos benefícios previdenciários, por meio 
da Medida Provisória 871, de 18/01/2019 (Brasil, 2019), 
recentemente transformada em lei para a permanente 
avaliação de trabalhadore/a(s) em afastamentos, com intenção 
e êxito de suspensão desses. A tendência agora é legitimar a 
cultura do individualismo, do não direito, do 
empreendedorismo, da capacidade individual de gerar renda 
própria, sem quaisquer direitos; já o corporativismo é 
permitido apenas para o grande capital, como o agronegócio, 
bem  como  para  militares  e  demais  mandatários de poder e 

                                                                                                                                             continua 



 

privilegiados desde sempre pela política brasileira.  
A luta pela sobrevivência, a exemplo da epígrafe que abre essa 
reflexão, se faz a partir da exposição aos riscos e perigos, do 
trabalho mal pago, sem quaisquer garantias, da total ausência 
de perspectivas para o futuro, da jornada flexível de trabalho, 
de acordo com a demanda, sem receber a mais por isso, até 
mesmo domingos e feriados se tornaram dias comuns de 
trabalho e sem maiores custos para o capital, tal como vem 
sendo pleiteado pelo capital a partir do seu porta voz, Jair 
Bolsonaro. Através de tudo isso, os seres humanos, pobres 
trabalhadores e trabalhadoras, procuram lidar com as 
necessidades mais imediatas, num cenário de menos direitos e 
aprofundamento das características de maior subalternidade, 
exploração e dominação do trabalho, o que via de regra pode 
ser visualizado no mal-estar generalizado. Neste contexto, cabe 
perguntar, como fica a saúde do trabalhador e trabalhadora?  
Pretendemos abordar esse tema em próximo artigo. ■ ■ ■ 
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